
XIX Anno Domingo 15 de Novembro de 1903 Num. 857

Editor: JOSÉ JOAQUIM PEREIRA

ASTRO

VIELA VERDE-19O3

EXEjnPLOS B flPBDíElTflB

anpou
A.

Visita pastoral

Rcdactor
Frederico A. Pereira de

HtiíFOLHA DE VILLA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

A.s?sx«sr»J>».TC«j n as 
PAGAS ADIANTADAS Anno 1&500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida & redacçào 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA -VERDE.

foi S. Ex.n Rev,m* recebido com 
demonstrações de enlhusiasmo.

O Rev n'° Prelado, apoz o mi­
nucioso exame ás egrejas e para­
mentos, não regateou elogios aos 
muito zelosos parochos daquellas 
freguezias.

Dia 8—Foi deveras imponente a 
festa d'cste dia, na freguezia de Es- 
queiros.

Logo de manhã, mal o sol prin­
cipiava de beijar os doirados retá­
bulos e as jarras de flores nos al­
tares do templo, já pela estrada 
adjacente e pelos sopés das mon­
tanhas afiluia povo ás ranchadas 
para receber o sacramento do 
Chrisma.
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Eram H horas e meia approxi- 
madamente quando começou a ser 
ministrado o sacramento da Con­
firmação. Não era sómente o en- 
thnsiasmo que a presença do vene­
rando Pastor imprimia aos fieis; 
não era sómente o repique dos si­
nos, o estalar dos foguetes e os 
hymnos festivos de uma phylarmo- 
nica que transmitliam visível con­
tentamento a todos os rostos; — 
eia. deixem-nos assim dizer, o mar 
de cabeças que na egreja, adro e 
immediações se notava c que im­
primiam ao aclo um aspecto impo­
nente e festivo ; era mais do que 
isso o socego, a ohcdiencia, tão 
singulares caracterislicos d este po­
vo boin e ordeiro; porisso que en­
tre tantas centenas de pessoas não 
houve uma só nota discordante.

S. Ex.a Rev.nu calculou ter mi­
nistrado o Chrisma a 1:500 pessoas.

Foram madrinhas das mulheres 
as sis.’* D. Maria Amalia d Azeve­
do Pereira de Castro e D. Felismi- 
na Barbosa, e dos homens os srs. 
Frederico Augusto Pereira de Cas­
tro, e os revs, abbade de Moz c 
padre Manoel Villela, d'cste arci- 
prestado. Serviram á lavanda os 
revs. parochos de Conciciro, Tra- 
vassóse Chamoim, achando se pre­
sentes lambem os revs. abbade de 
Barbudo, padre José Macedo e, pa- 
rocho de S. João da Balança,

Após o Chrisma, o digno arci­
preste offereceu em honra do pre­
claro Anlistite um lauto jantar a 
que assistiram os srs.: dr. Aguiar, 
digno juiz substituto, que tomou lo- 
gar ao lado direito do Sr. Arce­
bispo, ficando á esquerda d’este x) 
mestre de cerimonias, rev. Luiz 
Gomes da Silva; reitor de Chamoim, 
que dava a direita a seu irmão rev. 
arcipreste e este dava a direita ao 
rcv, parocho de S. João da Balan­
ça; tomando os subsequentes Joga­
res os fâmulos de S. Ex.a Rev.ma, 
e os" srs. João Francisco dAraujo 
Braga, Avelino do Nascimento Pei­
xoto, Arantes, digno escrivão notá­
rio do Pico e Frederico Castro.

Foram levantados muitos e cn- 
thusiasticos brindes ao Snr. Arce­
bispo e sua comitiva, digno arci­
preste, dr. Aguiar, etc.

Esta festa, que sobremodo faz 
honra ao digno arcipreste e por 
cujo motivo sinceramente o felici­
tamos, terminou pela volta das 10 
horas da noite, deixando em todos 
os assistentes as mais gratas recor­
dações.
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Dia 7—Findo o almoço, seriam 
II horas da manhã, o Snr. Arce­
bispo Primaz dirigiu-se á casa e 
quinta da Bóca, acompanhado dos 
srs. padre Luiz Gomes da Silva, 
padre Jacinlho da Cunha e padre 
José da Annuneiação Malheiro, ar­
cipreste do julgado e padre José 
Bacellar, sendo aguardado á entra­
da pelo sr. Frederico Augusto Pe­
reira de Castro c ex.ma família.

Visitada a capella que S. Ex.a 
Rev."la indulgenciou e onde rosou 
um responso com os ecclesiaslicos 
referidos pelos fallecidos da casa, 
alli sepultados, esteve S. Ex.“ 
Rev.,na e comitiva admirando por 
muito tempo o esplendido horison- 
te que da casa da Bóca se dis- 
fructa, seguindo depois a sua visi­
ta pastoral ás freguezias de Dos- 
sãos e Travassos.

Escusado será dizer que por par­
le dos parochos das duas fregue­
zias mencionadas, assim como por 
parte dos respectivos parochianos 
foi S. Ex." Rev,m* recebido com as 
costumadas provas de estima e de 
veneração.

Dia 10—Pelas 10 horas da ma­
nhã visitou S. Ex.aRet.,n* a egre­
ja de Pedregaes, sendo-lhe cm se­
guida offerecido um opiparo almo­
ço pelo ex.mo sr. dr. João Feio 
Soares d’Azcvcdo no seu solar da 
Magdalena.

A’s 2 horas da tarde seguiu-se a 
visita á freguezia de Duas Egrejas.

Em ambas as egrejas visitadas

toria. O povo hespanhol já sabe, 
ou ao menos deve saber que o 
governo republicano não convém 
á sua indolo irrequieta; c melhor 
do que o povo sabem-no os di­
rigentes da opinião publica que 
aquella nação só pode subsistir, 
sendo governada por homens do­
tados, ao mesino tempo, de iner- 
gia e bom senso.

Mas.... o condcmnavel laisser 
aller dos conselheiros de tnonar- 
chas inexperientes e as condes­
cendências para com todos os ini­
migos das instituições ha-de ne­
cessariamente trazer fataes desen­
ganos, quando o mal já não possa 
ser conjurado.

Só ha medidas de excepção con­
tra os cidadãos que mais respei­
tam as instituições—-referimo-nos 
aos catholicos. Para os outros ha 
toda a consideração pelos seus di­
reitos de liberdade.

Qual será o futuro proximo das 
nações europeias que deixam me­
drar a hydra... que as ha-de an- 
niqnillar ?

Fallece-nos o talento e a au- 
ctoridade para nos arvorarmos em 
mentores dos homens a quem es­
tão confiados os destinos da po­
lítica, que outra coisa não é que 
a arte de bem governar.

Ha pouco alludimos aqui aos 
acontecimentos de Bilbau, em que 
os governos da visinha nação teem 
responsabilidade próxima e remo­
ta. Dias depois notavamos que o 
czar da Rússia, a pretexto de umas 
difficuldades de somenos impor­
tância, adiava a viagem a Roma, 
sendo, porém, os planos de desa­
cato á sua augusta pessoa polos 
socialistas italianos o motivo prin­
cipal da sua desistência ; e com 
esta noticia coincidia outra de 
maior sensação. Os partidários 
mais affeiçoados de Combes pe­
las medidas despóticas que este 
decretara contra as congregações 
religiosas, exigem do primeiro mi­
nistro a demissão do prefeito de 
policia e impõem-lhe a acceita- 
ção, ou antes a saneção d um de­
creto que tem por fim coarctar a 
liberdade do ensino livre, isto na 
alternativa de — ou acceitar as 
imposições que lhe são feitas, ou 
de ser derrotado em quaesquer 
pretenções ou medidas que haja 
de apresentar ao parlamento.

Não estranhamos, é certo, as 
decepções que acabam de soffrer 
os primeiros ministros da França 
e da Italia. Aqui são as conse­
quências da transigência do gover­
no com os partidos avançados; em 
França é a realisação do prolo- 
quio—«Quem semeia ventos co­
lhe tempestades.» Não obstante 
são lições...

Mas o que vae além de toda a 
expeclativa é o resultado das elei­
ções municipaes em Hespanha.

Nada menos que o triumpho 
obtido pelos republicanos !...

E pouco importa o optimismo 
da imprensa affecto ao governo, 
pouco imporia a altitude do par­
tido liberal, que parece decidido 
a empregar, depois da derrota, 
todo o esforço para reconquistar 
a preponderância, pouco importa, 
ainda, o movimento que parece 
iniciar-se no elemento catholico, 
para ajudar o governo na con­
quista do terreno perdido. O que 
é positivo é que a falta de união 
do partido liberal c os erros de 
administração, causaram no povo 
um tal desalento, um seplicismo, 
que teve, como era de esperar, as 
suas naturaes consequências. E o 
peior é que o povo despreza as 
mais importantes lições da his-
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I Jitdiçlaea cada linha 40reis, outros annnncios 40 réis, corçi.
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Dia II—A’s 10 e meia horas da 
manhã o estrondear de muitas gi- 
randolas de fogo annunciòu a che­
gada de S. Ex.1 Rcv.raa á freguezia 
de Goães, cujo adro estava profu- 
samente embandeirado c onde era 
esperado pelas confrarias d'aquella 
freguezia e tipi1 grande concurso de 
povo.

S. Ex,* Rcv.“a visitou a egreja 
declarando ao rev. a"bbadc d'aquel. 
a freguetia c nosso affectuoso ami­
go que tudo encontrava na melhor 
ordem.

De G >ães seguiu para Rio-mau, 
onde chegou cerca da uma hora da 
tarde. Alli era o Venerartdo Primaz 
esperado por uma multidão de povo 
—cerca de 2:000 pessoas.

Logo aue S. Ex.a Rcy,'"a aneou 
apresentou-se-lhe a commissão dos 
festejos composta dos ex.mo‘ padre 
Antonio José Rodrigues, Abilio J. 
Pinheiro P. c Souza (presidente), 
José Maria Torres Machado, Alfre­
do d Araujo Lopes Barreto, José 
Gonçalves Neiva, e Abreu.

O digno presidente da commis­
são, dirigindo, em breves palavras, 
as boas-vindas ao Venerando Pre­
lado, louvando o muitíssimo zelo e 
os srtcrificiosde S. Ex.a Rev.m" sau­
dou-o, saudou o clero, a Egreja e 
o.Summo Pontifice Pio X. senfio 
laes acclamações deljjantemenle 
correspondidas pelo grande concur­
so de fieis.

O Venerando Prelado agradeceu 
todas as demonstrações de syinpa- 
thia de que era objecto, e mais ain­
da as dirigidas á Egreja, ao Sumk 
mo Pontifice e ao clero, declaran­
do que nenhum sacrifício fazia, mas 
que o fazia, por maior que fosse, 
se as circumstancias lh o exigissem.

Depois seguiu para a egreja pa- 
rochial e, apoz o cerimonial do es- 
lylo fez uma tocante allocução ao 
povo, tomando por thema as pala­
vras do Salvador :—tEgo sum pas­
tor bonus.»

Em seguida ministrou S. Ex " 
Rev.ma o Chrisma a cerca de 1:500 
pessoas.

Foram padrinhos o snr. Alfredo 
Lopes Barreto dAraujo e as snr.,s 
D. Anna Joaquina Gomes de Sou­
za, da casa da Pena, e D. Julia Lo­
pes Barreto, da casa do Soalheiro, 
de Souto d Abbade, que se revesa- 
vam n’aquella ceremonia longa e 
fatigante.

O Chrismn terminou pelas G ho­
ras da tarde, hora a que S. Ex." 
Rcv.mi' acceitou do rcv. abbade de 
Rio-mau um passageiro refrige­
rante.

O Venerando Prelado, apesar de
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Conselheiro Rocha Páris

LIVROS & JORNAES
Missa do 3.° dia

Bapíisado ia?

diycrsos

*
A camara municipal de Vianna, reunida
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Preço <íos cercacs c

nio Mana Lobo. Francisco Maria Esteves, 
conselheiro Carlos Pimenlel, Soares Rus- 
sell. Antonio Roberto Cândido Moreira, dr. 
José Xavier, Duarte Borges, José Antonio 
d'Olivcira, José Dias Barroso, Abbade de 
Villaça, Abbade Nogueira, Francisco Pi- 
zarro.

De Villa Verde: os srs. Amaro d’Azeve- 
do Araújo c Gama, dr. Nogueira Souto,

povo penhoradissimo pelos seus re­
quintes de affabilidade e carinho.

Lisboa.
Também o sr. conselheiro Cerqueira

No cemilerio, junto ao athaude. pronun­
ciaram discursos enaltecendo as qualidades 
de caracler e de coração, do illuslre ex- 
linclo, os srs. conselheiros Manoel Espro- 
gueira, dr. Queiroz Ribeiro, João Caetano 
da Silva Campos, dr. Luiz Amoriín e dr. 
Adolpho da Cunha Pimenlel, governador 
civil do Porto.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

o mesmo piedoso fim, a quantia de 10&000 
réis.

pondo o encerramento da sessão como pro­
va de sentimento pela perda que a cidade 
acaba de soíTrer.

Em nome da minoria progressista, o sr. 
dr. Queiroz de Lacerda agradeceu a ma­
nifestação da presidência, e recordou os 
serviços prestados á nossa terra pelo..res­
peitável extincto. Em seguida, toda a ca­
mara foi desanojar o sr. Visconde da Tor­
re que agradeceu commovido esta mani­
festação de sentimento.

*•
A respeitável viuva e seu filho o snr. 

Visconde da Torre, leem recebido cerca 
de 400 telegrammas de condolências de 
vários pontos do paiz.

Sobre o ferelro foram depostas duas 
magnificas coroas; uma do sr. conselheiro 
Joaquim Cerqueira e outra do sr. conse­
lheiro Queiroz Velloso.

Suffragando a alma do extincto; foi en­
tregue á conferencia deS. Vicente de Pau­
lo a quantia de 20&000 réis, ém substi­
tuição de uma coròa, em nome do sr;

O enterro do sr. conselheiro An­
tonio Alberto da Rocha Paris foi 
concorridissitno e constituiu uma 
emocionante demonstração de pe- 
zar e homenagem a esse prestimo­
so vianneuse e a esse espirito es­
clarecido.

Damos em seguida algumas no­
tas das manifestações de pezar pelo 
fallecimento do illustre extincto, e 
bem assim alguns pormenores do 
seu funeral, que foi imponente tan­
to em numero como em qualidade, 
vendo-se atn representadas, sem 
dislineção de côres políticas, todas 
as classes soeiaes, imprensa e toda 
a cidade de Vianna que em senti- 
dissiina com moção acompanhou á 
sua ultima morada aquelle que em 
vida foi um dos seus filhos mais 
prestantes.

Para o lauto jantar offerecido no 
dia 8 do corrente em honra do 
Snr. Arcebispo Primaz pelo digno 
arcipreste, rev. Antonio Gonçalves 
de Carvalho, foi convidado lam­
bem o nosso dedicado amigo sr. 
Amaro (FAzevedo Araújo e Gama, 
muito dignó administrador do con­
celho, que. não pôde comparecer 
em virtude de ler sido acconimelli- 
do de um incominodo rheumalico, 
por cujo motivo ainda hoje guarda 
o leito, mas do qual (elizméntc vae 
melhor, o que sinceramenle esti­
mamos.

tabelecimento da eX."'“ si*.'1 D. A'rii 
na de Sepulveda. Foi éetèbranté1 o 
rev. “ ' ‘ P -a..ao

*
Formaram-se nove turnos desde a sa­

bida do ferelro até á capella do cemilerio, 
que eram compostos das pessoas mais gra­
das que se encontravam n'aquella cidade.

Conduziam coroas os seguintes snrs. : 
de casa até á egreja Queiroz Lacerda, flo­
res naturaes dos amigos políticos; Manoel 
Tinoco, do concelheiro Queiroz Velloso ; 
Bernardo Espregueira, de Joaquim Parente; 
Julio de Lemos, um bouquel de violetas; 
Arthur Maciel, um bouquel de Francisco 
AíTonso Pereira Vianna; Camillo de Sã Pin­
to, um houquel das filhas do sr. Manoel 
dAraujo; Luiz Valença, um bouquel de 
pessoa de família ; Antonio S. Miguel, um 
bouquet das aãlhadas do extincto, D. Ma­
ria Albertina Alvares Pereira e D. Maria 
José A. Pereira e Lima.

Da tarima até ã capella do cemilerio, 
a do sr. Queiroz Velloso pelo sr. Antonio 
Maria Baplisla Camacho, a do sr. conse­
lheiro Cerqueira pelo sr. Manoel d’Araujo; 
a do sr. Barbosa Vieira e Rego Vianna, 
pelo sr. Silva Campos; a do sr. Joaquim 
Parente pelo sr. commendador Joaquim Jo­
sé Pereira, Julio de Lemos um bouquet.

Fechou o caixão o sr. João Augusto Lou­
reiro da Rocha Paris.

Como se vê das ultimas noticias 
recebidas alé á hora dc entrar no 
prelo o nosso jornal, clero c povo, 
sem dislineção de classes, grandes 
e pequenos continuam a saudar o 
venerando Antistite; e, alheios a 
todos os despeitos e malquerenças 
e dissidências particulares, n'uma 
dulcíssima confraternisação de ju­
bilo e de Fé viva, continuam a lan­
çar a seus pés as flores dos jardins 
e dos campos, que não são mais do 
que as flores do seu enthusiasmo, 
da sua legitima humildade, respei­
to, veneração e lealdade á Egreja 
e ao Principe da Egreja.

Em aeção de gr‘áças

Na segunda-feira ultimai cclê- 
brou-se ria capella do Bom Je­
sus do Ribeiro, uma missa crfi 

j acçãó de graças pelo completo res- 
_ , I ln —*1 A ■* ... .1 n II.n r< ... <1 ÍV * A'., Ino dia 4, depois da leitura da acta da ses- i 

são anterior, o sr. presidente alludindo ao ! 
fallecimento do sr. conselheiro Rocha Pá- ' 
ris fez o elogio do illuslre extincto, pro- ' budo.
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ustante fatigado, manifestava in­
tima satisfação.

Na occasião da partida de S. Ex.a 
Rev.m“ para a casa da Costariça, 
onde ia hospedar-se, foi novamen-

No dia. 9 do corrente, na capel­
la da casa do Eondão, do Loureira, 
mandou o nosso presado amigo, sr. 
Victorio Feio celebrar uma missa 
pela alma de seu cunhado o cho­
rado conselheiro Antonio- Alberto 
da Rocha Páris, ;í qual assisliq toda 
a gente d’aqueíla ireguezia e bas­
tante mais concorrência das fregue- 
zias se notaria se previa meute fos­
se annunciada.
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a pcllicá fique macia c molle põem- 
se as luvas a scccar ás escuras.

Ao sr. Visconde da Torre foi enviado o 
seguinte telegramma:

«Visconde da Torre. Sua Magestadc El- 
Roi, meu amo, ordena-me que te envie, a 
lua ex.m“ mãe, á sr.“ viscondessa c a lo­
dos vv. ex.RS os mais sentidos pezames, 
pela irreparável perda que acabam dosof- , ...
frer.—Conde Arnoso.» rado pela fôrma indicada..Pap que,

’ •> j').’ •• í! 'H I If

Na parççhial pgreja de S. Paio 
do Pico, realis.our.se com toda a 
solemnidado, na quinta-feira ulti­
ma o bapíisado do filho unigénito 
do nosso presado amigo, sr. Alfre­
do José Ferreira Gomes da Rocha, 
digno professor oflicial da fregue- 
zia de Sande, d’este concelho.

0 neophito recebeu o nome do 
Januario Edmundo e foram padri­
nhos o sr. Manoel Januario d Arau- 
jo, digno professor oflicial de Moz, 
ea ex.mU sr.a D. Maria Izabcl de 
Araújo Aguiar, dilecla filha do nos. 
so respeitável amigo, sr. dr. Cus­
todio d Araujo Aguiar, do Pico de 
Regalados.

Ao acto, que como dissemos foi 
revestido de solemnidade, assisti­
ram pessoas dc familia e diycrsos 
convidados. j, •/ ....

Os nossos parabéns.

Acabamos <le receber o 12 c 13 to­
mos d’este..‘ notável romance hislorico do 
Henrique Deinesse, ^uç .cQnsjiluira,»,^*',' 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie­
dade1 do nôssó amigo sr. José Baatos.1 '■

Muitos escriplorés francezes, incluindo ò 
grande Alexandre Dumas; de‘ram a lumè 
romances baseaiíós nas paginas d essa epo- 
dha da,’ historia de Franças porém nenhum 
celles, na nossa opinião pnoduziu tim lrn- 
bclho. tão completo como os, Ayjorffs de Mar-. 
9<P'ida de líorgonha, porque nJelle appa,-. 
r/cém do.comentos inéditos de. galpjlanlp 
inlere-se.

o.bra'd^ DemeSíSé/ífríicfé-sè em. Vpár-. 
leá fV^forníosa Clotiíde», «A ambição dc 
um 'bispo»,-rO 'poço que falia»',1 «A bón<-' 
piraçãw», «0 segredo da 'abbadessii», «0 
ninho de um frade» e «0 asbassinio de 
uma rainha».>i:■ <• n, .' ■> <

No mercado que ,se realj^op hpntqm 
d'esta villa, venderain-se os .gcnepOB 
pelos Tiréçossèguintes :

Milho branco. ■i:
Dito amareflo
Centeio
Milho alvo . '.FL-.
Feijão branco, .
Dito . amar.ello , . 7
Dito fradinho • . .
Painço .
Batatas ....
Azeite' aljnude : .
Ovos, 5 por .

; -<l<>i(l <iD r. ti
Alma Portugueza—A restauração

. :!lj. de Portugal |(rl > ;)lji 
. ..aaõyil o£aMais um livro notavcl.acabji .çle, sor tyn- 

çado no mercado pelo lienemérilo cifilor 
sr. Josè Bãslòs, o indefeso proprietário da 
antiga- casa Bertrand, ná rua G&Wéll,'.7^ 
e 7S^'LÍsboa. ,'.;T '

Alma Portugueza—fíèslauratilo^de 
tugal énm romance historidò! de subrdo >Va- 
lor. admiravelmente urdido pelo pqntribri-,> 
lhante de Fauslino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está deseripl$| comit 
verdadeira mestria, os. lypos. e. costumes 
da epocha são apanhados com uma,.preçi- , 
são c clareza notjvejs. r ...i ,

Gazeta das Aldeias

-Vem1 como sempre inleressanlisshno o ul-q 
limo;nfimero' deste excellente semariario; 
.Ilustrado ide iprtiplaganda agrícolaè;.vulqa- > 
risação de c0iihe,cimentos u|ejs,( proficienlo;, 
mente dirjgjdo, pelo nosso brilhante Ç.Ql.l,egn,: 
Julio Ga.ma., . , , , |1|n

Toda a.correspondência postal dftyp ^r.( 
[ dirigida á Julio, Gania. Rua do Gosta Ça- ' 

brál,‘ lífffJ -ÍPpHò’.' Mas' a iiiscripçãò. e ‘ 
. abbade Jda frcguezra dê Bar- I pagamento dê assigríáturas tamhem píMiim 
In. ' ser pèssõalinenle cffectúhdas ná AgénWa'

juiz de direito; Antonio Gomes de Moura 
Carneiro, Carvalho, recebedor, Abbade do 
Goães, dr. José Luciano T. Sepulveda, 
Pimenlel, secretario da camara, João Gon- 

I çalves da Moita;
• - ... j Do Porto: os srs. conselheiro Adolpho

te acclamado, deixando aquelle bom | pimenle| An(onio LourPÍro da Roclia e 
Vasconcellos e José da Silva Pimenta;

Da Barca: os srs. conselheiro João Ma­
ria Cerqueira Machado, Joaquim Maria da 
Silva, Antonio Pimenta Lacerda, José da 
Cunha Guedes de Brito e Luiz de Quei­
roz;

De Barcellos: os srs. dr. José Julio 
Vieira Ramos, Francisco deSouza da Sil­
va Alcoforado e João da RoÍTia;

Dos Arcos de Val-do-Vez: os srs. conse­
lheiros Pedro Pereira de Souza e Brito, 
Abbade de Giella e José Manoel Pereira;

De Ponte do Lima: os srs. Francisco 
Antonio do Valle, Antonio Emilio da Cos­
ta, dr. Antonio P. de Sá Solto Maior, 
João Maria Manso c José Maria d'Abreu.

De Melgaço: os srs. dr. Antonio Pe­
reira de Souza e dr. Antonio Joaquim Du- 
rães; i

De Guimarães: oc sr. dr. Gaspar do 
Abreu e Lima.

De Vianna concorreu ao acto fúnebre 
grande numero de pessoas de todas as 
classes soeiaes, sendo enorme a multi­
dão que se juntou no cemilerio.

Encorporaram.se no préstito e assisti­
ram aos funeraes as irmandades da Mise­
ricórdia, Ordem Terceira Dominica, Ago­
nia, Coração de Jesus e outras, os asyíos 
de Infancia Desvalida e de Meninas Or- 
phãs, Associação Artística, Bombeiros Vo­
luntários. etc.

Eavagcm das Invas

Até agora em pregava-se,:, para 
esse cffeito, a benzina, cujot aro­
ma não é muito agrada vcl .e difli- 
cilmenle passa.

Evita-se tão grande inconvenien­
te lavando as luvas de pellica bran- 
cu com uuiu soluçúo Uu beibuo tilU 
leite quenle-. Em meio desta solu­
ção deila-se uma clara dê ovo ba­
tida, acerescentando-se depois al­
gumas gollas de sal amoníaco dis­
solvido. As luvas estendem-sè na 
mão e esfregam-sc com um trapo7 
dc lã embebido no liquido prepa-

Ao funeral do sr. conselheiro assistiram, 
entre outras muitas pessoas extranhas á 
localidade, cujos nomes não podemos 
compilar, as seguintes, das quaes tomamos 
nota:

De Valença: o's srs. dr. Ladislau de 
Moraes, Ornaldo Garção, Abbade de Gnu- 
fey, Jorge Zagallo, dr. Alfredo Palhares, 
Abbade de Aarão, dr. Antonio Xavier Tor­
res e Silva; > .-r ... .■ .

De Monsão: os srs. dr. Antonio A. Ar­
riscado de Lacerda, dr. Luiz José Dias, 
dr. Anselmo de Castro, Maximino Ilypolilo 
Rodrigues Silva, Abbade de Longos Val- 
les, João Evangelista de Sá, Joaquim Pe­
reira Santiago;

De Paredes de Coura: os srs. dr. Ar­
thur Maciel de Faria Machado, Julio do 
Lemos, Abbade de Sapardos;

De Caminha: os srs. Luiz Avilez, dr. 
Nicolau Máximo Felgueiras, J. J. Gomes 
Ribeiro, commendador Domingos José Pe­
reira, Visconde de Guilbomil, dr. J. Nunes 
da Silva, Antonio Agostinho Coelho da Sil­
va;

De Braga: os srs. D. Thomaz de Vi- 
Ihena, dr. José Maria Rodrigues de Carva­
lho, conego Corrêa Simões, dr. Francisco 
de Meirelles, Domingos Rebello Barbosa, 
Visconde de Frayão, D. Anionio d’Azeve- 
do Sá Coulinho, dr. Jacintho ‘de Maga­
lhães. dr. Alves de Mello, dr. Leopoldo j Francisco A. Pereira Vianna e familia, do 
Machado, dr. Gaspar Malhciro Pereira Pei- ' ' 
xoto, dr. Francisco José de Souza. Anlo- I ....
nio Mr.r.a Lobo. Francisco Maria Esteves, ■ mandou entregar á oflicina de S. José, com

realis.our.se
Encorporaram.se
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Livros dinstrucção publica

Vinganças de Mulher

fasci-Historia Socialista

Aventuras Parisienses

In illo tempore...

ANNUNCIOS
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Éditos de 30 dias

Livro eommercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Comarca de Villa 
Verde

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

primorosa vem em auxilio da prosa bri- 
hantc e viva.

pela Empreza Editora da Uisluria de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our1, 242.

Os Ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso oíli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são inlensamenle porluguezes, ad­
miravelmente editados e illuslrados, cons­
tituindo, atêm de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imtuedia-

Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem apparecer bre 

vemenlc nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as creanças .- — 
Annolações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e ires livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Litro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da l.a classe : O Seguudo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, paia a 2? e

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d‘agosto, que agradecemos.

Este numero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por-

Recebemos o 13.° tomo da traducçào 
dorlugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para alteslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura conlinúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes. pelo 
preços de 200 reis, respeclivamenle, — o 
que é baratíssimo atlento a belleza da edi­
ção.

correm éditos de trin­
ta dias, a citar o cré- 
dor José da Cunha, da 
freguezia d a Egreja 
Nova, comarca de Bar- 
cellos, afim de assistir 
a todos os termos e 
deduzir o seu direito, 
querendo, no referido 
inventario, sem prejuí­
zo do' seu regular an­
damento até final.

No inventario a que 
se procode por obito 
do Reverendo Antonio 
Joaquim de Oliveira 
Quintella, morador que 
foi na freguezia de Cer- 
vães, nos termos e pa­
ra os effeitos do § 4.° 
do artigo 696.° do Co­
digo do Processo Civil,

Foram-nos offerecidos e lemos em nos­
so poder um exemplar da Grammatica 
Franceza e o Manual de Conversação, 
de José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficiahnente, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moraes. á rua 
da Assumpção, 49. 54—Lisboa.

Esta casa tem á venda lodos os livros 
oflieialmente approvados, para inslrucção 
primaria e cursos dos lyceus.

Agradecemos a bfferia e recommenda- 
mol-os aos interessados em vista dos ma­
gníficos resultados obtidos nos diversos 
institutos de ensino.

Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

As Semi-Virgens

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibholheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scotl, do 
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro el la poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co­
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posk 
ção—antecipadamenle pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle contrahtdo. le 
vando-lhe sómente a virgindade material'. 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi 
cação de Prevost, é superiormente achada' 
N’esta obra de que agora sahiu o I." vo 
lume, trabalhada em uma peça com o mes 
mo titulo já representoda com muito agra, 
do no lheatro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, cusla a modicissima 
quanlia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.a- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commorcial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commorcial o,Civil. Publicista.

E' sobejamente conhecido em lodo o commercio do 
paiz o nome do auctor para que precisêmos reeommen- 
dar o valor desta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Recebemos d'esla bibliotheca; umas dás 
mais aqrcdiladas que existem em Lisboa e 
que lãó bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas­
sada de commoção, d'cspirilo e todo el'e 
obedecendo a um cunho e inspiração d •. 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o nimor enqún o 
a collecção dos «Romances Esco!lii<Lo», 
que tem a sna sede na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 paginas pelo modico prei.o 
de 100 réis, presidindo sempre a máxima 
escolha n’essas obras d’inleresse e que le­
vam a passar-se umas horas deliciosamen­
te empregadas.

Guerreiro e Monge
Esgotada complelamente a edicção do 

Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro­
mance historico de Antonio de Campos Jú­
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios dá aventurosa jornada 
da Intlia, a empíeza do nosso collega o 
• Século», vem do encetar uma nova edic­
ção que t— estamos d’isso bem seguros— 
brevemente se esgotará lambem, A edicção 
é feita pas melhores condições é a sua bc- 
quisiçãô acilifladã'o mais possível: ‘r

Sonho e Myst.erio (

E’ o lilulp de um formoso livro de «çp 
sos de Eugqnio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No. livro ha poesias.de verdqdoiro 
merecimento que deixam antever um poe­
ta de valor no principiante de bojei. t, .

Agradecemos o exemplar que nos fo .. 
oílerecido. , , , ■ . , .

i......... . '______ Ar-ji-,

Assigna-se na «A EDITORA», largo da Conde Barão, 50, LISBOA 
e no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
96 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo spccimcn a quem o requisitar.

luguez, francííJ|^,H|Í|í|s
' ê-se lambem pelo mesmo boletim que 

a referida livraria Mesquita Pimentel t<Au 
uma agencia especial. d’assignaiuras para 
Ipdos os jornaes estrangeiros e que man0i; 
vir cóm promplidão inexcodivel de qual* 
quer ponto da Eurqpa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não, tenha no seu estabelecimento... 1

O boletim e remeltido grátis a quem o 
requisitar.

'•' 1 ',H19 rV °'-'c on
O Marquez de Pombal

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Monge, o I " ’ 
de Antonio de Campos Júnior 
nos lemos largamenle referido, a empreza 
<’ 

distribuir

E’ o titulo de um interessante rsmance 
baseado em scenas da descoberta da Ame­
rica, por D. Julian Caslellanos o nstavel 
auctor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belem A C.a, da rua do Ma 
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d assignatura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Devido á amabilidade do seu illustre 
auctor, acabamos de receber este belle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriplor que oc- 
cupa na lilteratura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa- 
de e rlegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunce esquecem 
aos que por lá passaram e que por vezes 
eem ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes, e futricas, tricanas e 
bedeis — tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nilida e

la aos usos o necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como engenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedidb a|é 
hoje,; os Ires livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamenle originará, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auclores differentes, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoreso melhodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle portugue 
zas, que tem enriquecido. entre nós livros 
cóngéneres. ’ ’’ ■

Uma infinidade de soberbas

0 SM»
Por liMILE RIÇIJEHUIJRG
Tal.óo titulo do romance que 

empreza Belein & C.a vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções, allamenle dramaiicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Suçcedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro 
mancisla, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oíTcrece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o'i recendo lhes a emoci- 
nanle >brn

Recebemos os volumes n,”* 22 e 23, 
desta preciosa collecção de romances, de 

„ ■ ,. -, , ! Pierre Salles, em edição pela «Anlica casa
3? classe; e O Terceiro Ltvro de Leitura, \ Berlrand». Os volumes agora publicados, 
360 paginas, destinado a 4.a classe. intitulam se «O Drama de Sungne» e «A 

O primeiro d aquelles volumes é editado | Fl|ha do'Forçado». Cada voluiue illuslrado 
custa apenas 200 réis

brilhante romance
■ a que aqui

i 
do nosso collega «O Século» principia a

■ os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal.ouiro’ romance his­
térico do mesmo festejado escriplor.

Já.por occasião da primeira edicção d’es- 
le romance tivemos qccaslão de applãudi- 
com sincero enlhusiásmo o trabalho do 
grande escriplor que tanto tem illustrad- 
a lilteratura portugueza com os seus íivròs 
de vulgarisação hisloriça, tão bém delinea-'' 
dos e comprehendidos que são a um teiflpo 
romances que db.lcjlam c compçndios que 
instruem.

A nova edicção dJ Marqiiei de '‘ombal,

Ihida.
Romances Escolhidos

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d este 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
que tão grande e justo acolhimento leve no 
mundo lilterano porluguez.

Recebemos e agradecemos o l.° 
culo.

gravuras 
feitas expressamenle em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
c mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegctacs, e até 
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d'esses Ires volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650.pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pilloresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara drsua linguagem.

Para as crianças

Acaba-de publicar-se o n.° 38 d'esta ens 
cantadora bibliotheca. som duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito ffdla 
pouco acerta —O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficicntcmente 
dirigida pela sr.° 1). Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
graude incentivo para criar gosto cm apren 
der a lêr, além de diversos attrativos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba­
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1634; N; Souto.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

deve ler jogar era toda a bibliotlíeea esc'o-

i

poesias.de
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A COLLECÇAO POPULAR1W fflISIM NOV ABC
80 paginas luxuosamente illustradas

Preço de cada fascículo 100 réis

JOÀO CHAGAS o ex-tenente COELHO

0 jnODfl ILLUSTBHDfl

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 SELVAGEM
Por ÈMILE fílCHEBOURG

extenso texto, 73 gravuras

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,—Porto0 SELVAGEM

u
eis 30*0

Villa Verde—Officina dlmpressão de Sá Pereira -1903

Administrador, Bernardo A. de Sá PereiraI

À obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Edição illnstrada com cromo 
o gravuras.

3000
160

primitivo preço, 
rua Formosa, 43

RUA DO OURO, 242, 1.’-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

colorio
400
200

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

HISTORIA
da

Adolphe d'Ennery

A FILHA D0 CONDEMNADO

REVOLTA DO PORTO 
em

31 DE JMNEI RO DE 1391

Assigna-se e vende-se na anlig 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrctt (Chiado) 73,75—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monire

na fabricação

Por T. IJNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos sqmanaes de 2 folhas de 8 paginas 

a da, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 iniiiini- 
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 p>ginns 
cada, contendo 20 gravuras.
(jO reis cada fsctculo | Tomo mensal

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco cfasciculos, ao preco 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Ernproza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 
radores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte» 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro­
víncias.—etu casa dos agentes.

Novo romance de grande sensação

Edição de Inxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras francesas

esta industria agrícola c

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o tnesmo 
em França, onde successivas 
edições de

re esgotaram como por encan 
to. llichebourg, um dos mai 
populares c queridos escripto 
es, accenluou em

0 SELVAGEM

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
60 réis | 300 réis

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço oh recendo lhes a emoci- 
nanie jbra

O SELVAGEM

DO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tux 'listrada com numerosas 

gravuras em madeira, e rap oducção chimica, cuida­
dosamente revista e ampliada pelo auctor

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

c
0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 r

E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrado ao des 
cobrimenlo do caminho marilimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1." e a 2? completamcn 
lamente se exgoluiam em menos de um an.no, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou soja o triplodo seu

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século».
—Lisboa.

Avulso so réis, pelo correio réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUJ)

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adqnirir 0

TRATADO PRATICO DE IIMFICAÇ10 
(hie acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

trata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinaria, 
desde a vindima, até occ.nccrlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
prática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, conslilninao

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalho tom evidentemonte 
todo 0 direito a ser considerado como unia joia lilleraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em fados lao absiilulamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com urnn naturalida­
de tão completa, que 0 leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.B a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edieão franceza L ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar 0 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis .

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Gama íi índia

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel 0 de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho do 1497, e das recepções na 

dia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem

Brindes a lodos os angariadores d'assignnlnras nas condiçõo 
dos prospectos. Acceita^-se correspondentes n esta yla.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­
nha 62,—Lisboa.

o guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a 
dando conta dos mais recentes estudes. 

E’ um volume de 300 paginas, com f
c 0 retrato-do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Jorna' e modas para senhoras e 
creanças

» edição com figurinos 
Trimeslpc 1100 | Ar no. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos col orid 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica­

dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Oonspirgdoí , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroismo! 
Lnclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a ocção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illuslrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra, Recebem-se des­

de jã assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.


